
ERRfl 
LISBOA, 19 de Junho de 1S13 

i°M( Diretor: PINTO QüARTiM 
T-*ropvieclatle do grupo editor da 

TERRA   LIVRE 

Publica-se ás 5.as feiras 
Redàçío e administração 

Uuíi das CJ-aveas, 5Í5, 1.° 

Editor: JAIME DE CASTRO 
Corop. e imp. nas OFICINAS GRÁFICAS 

R. do Poço dos Negros, 81 

Espediente 
AOS AJ ENTES 

$os nossos -ajeites pedimos o favor 
de liquidarem imediatamente as suas emi- 
tas relativas ao m de maio, devendo 
enviar-nos as sobras que deverão trazer 
o endereço" e o nome de quem as remete 
e a localidade de onde são enviadas. 
AOS ASSINANTES 

Quem simpatisar com «% Terra li- 
vre» 'adiando útil a sua publicação re- 
gular, não deve esperar que se lhe envie 
o recibo de cobrança. %n não nos so- 
brecarregar com trabalho e ocasionar des- 
pesas inúteis de correio, deve enviar a 
esta administração, oom. a maior brevida- 
de, a importância da sua assinatura, afim 
de não dificultar a existência desta publi- 
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A SITUAÇÃO 
Estamos atravessando uma 

situação verdadeiramente escé- 
cional. 

O estúpido e brutal atenta- 
do do dia 10, sobre d qual, 
em carta dirijida á imprensa e 
no nosso ultimo numero, já ti- 
vemos ensejo de espôr, franca 
e lealmente, como homens e 
como anarquistas, a nossa opi- 
nião, veiu servir de pretesto a 
uma perseguição aberta contra 
os que, pela sua intelijencia e 
pela sua dedicação, se tornam 
cabeças mais ou menos visíveis 
entre a numerosa falanja dos 
peoneiros da Idéia. Assim, en- 
tre outros, encontra-se preso o 
nosso querido camarada e di- 
retor Pinto Quartim. Todos os 
que o conhecem, companhei- 
ros de Ideal ou simples ami- 
gos, sabem perfeitamente, que 
ele seria incapaz, como homem 
inteiramente compenetrado dos 
atos e generosos princípios fi- 
losofico-sociais que professa, 
de provocar, aconselhar, ou se- 
quer aplaudir a torpe violência 
ha dias ocorrida na rua do 
Carmo, ele e todos quantos 
aqui trabalham, como todos 
aqueles que honrada e desa- 
sombradamente, em obdiencia 
aos ditames da sua consciência 

e do seu coração, vêem des- 
fraldando em terras de Portu- 
gal o labaro imaculado da Anar- 
quia, apontando ás multidões 
que sofrem, os esplendidos e 
largos caminhos a seguir para 
a conquista integral de um re- 
dentor futuro de liberdade e 
de felicidade para todos. Ne- 
nhum anarquista, verdadeira- 
mente digno deste nome, po- 
deria sancionar, com o seu 
aplauso, o crime cometido. 
Nenhum.A isso se opõem, for- 
malmente, os princípios essen- 
cialmente humanitários que 
abraçamos e defendemos. A in- 
dignação que o povo de Lis- 
boa esperimentou apoz a rea- 
lisação daquela monstruosida- 
de não foi, de certo, sob nossa 
palavra o afirmamos, nem mais 
intensa nem mais sincera do 
que a nossa, logo que do facto 
tivemos conhecimento. 

Todavia, Pinto Quartiil con- 
tinua preso, longe da família 
que adora e dos amigos e com- 
panheiros que o estremecem... 
Que pretendem fazer dele, do 
honesto e lealissimo lutador? 
Provado, como está, que êle 
não teve, que não podia ter, 
de nenhum modo, a menor in- 
terferência, direta ou indireta, 
no hediondo atentado, porque 
o reteem ainda, como um fe- 
roz criminoso, na sinistra Bas- 
tilha do Limoeiro? Sim, por- 
quê? E os outros, que julga- 
mos tão inocentes como êle, 
porque continuam também par- 
ticipando do seu injusto cati- 
veiro ? 

Mas ainda ha mais. 
O quiosque Elegante, um 

modesto estabelecimento de 
que era proprietário um tio do 
atual ministro do Fomento, foi, 
minutos depois do odioso aten- 
tado, reduzido a cinzas por 
um grupo de populares, crimi- 
nosamente açolados não o sa- 
bemos por quem. O motivo? 
Este: costumavam reunir ali, 
de ha muitos anos, em amena 
e inofensiva palestra, á vista 
de todos, sem segredos para 
ninguém, alguns elementos 
operários, conhecidos pelas 
suas idéias avançadas... Tanto 
bastou para que esse estabele- 
cimento, com incalculável pre- 
juizo dó seu proprietário — 
um velho republicano — fosse 
pasto das chamas, perante os 
benevolos olhares da policia e 
dos seus chefes... 

E, consomada que foi esta 
inqualificável violência, logo 
esses indivíduos, atroando os 
ares com gritos de morte con- 
tra anarquistas e sindicalistas, 

se dirijiu de tropel á Casa 
Sindica], que se encontrava, 
como é sabido, encerrada por 
ordem do governo, assaltan- 
do-a com uma ferocidade in- 
crível e destruindo o que pu- 
deram destruir. Ninguém os 
interrompeu na sua faina de- 
molidora, ninguém, nem a 
própria policia, procurou op- 
por-se, consoante o mais rudi- 
mentar bom-senso aconselhava, 
á consumação d'essa não me- 
nor nem menos odiosa violên- 
cia. Mais tarde, depois de 
plenamente satisfeitos os seus 
ruins intentos, esses indivíduos 
passearam livremente por al- 
gumas ruas de Lisboa, osten- 
tando como troféus diversos 
destroços da Casa Sindical e 
do estabelecimento menciona- 
do. Ninguém os procurou, nin- 
guém os convidou a responder 
pelos seus atos... Impune- 
mente fizeram quanto lhes ape- 
teceu e... impunes ficaram. 
Ninguém os conhece, ninguém 
sabe os seus nomes... 

Disto se infere que tudo 
quanto redunda em prejuízo e 
afronta do proletariado cons- 
ciente se pode afoitamente pra- 
ticar neste país... De tudo 
isto se conclue que só da ca- 
deia são dignos aqueles que, 
como Pinto Quartim e os seus 
companheiros, inocentes se en- 
contram de todas as culpas. 

Eis a situação em que nós, 
os anarquistas, os lutadores do 
Futuro, os que sincera e leal- 
mente vivem combatendo pela 
emancipação de todos os que 
trabalham e de todos os que 
sofrem, pelo bem-estar e pela 
dignificação de toda a Huma- 
nidade, nos encontramos pre- 
sentemente. 

Protestar, para quê? De que 
valem protestos quando á for- 
ça da Razão se opõe a razão 
da Força? 

DO  NATURAL 
Os Tecelões! 
Tainhas e purpuras, veludos e se- 

tins.. . 
E as suas carnes magras tiritam 

sob farrapos nauseantes, retalhadas 
pela navalha do frio impiedoso. . . 

Olhai aquela triste e pálida moci- 
nha de cabelos d'oiro e olhos de es- 
trela, linda e melindrosa como uma 
princeza de balada, tecendo as telas 
sumptuosas que ão de vestir, um dia, 
as filhas bemaventuradas dos reis e 
dos banqueiros. .. 

Linkas e purpuras, veludos e se- 

tins. . . 
E os seus esfarrapado» e sujos ves- 

tidos de trabalho mal encobrem, vede, 
a torturada nudez do seu corpinho 

orijinal! 
JOSÉ BACELAR. 

Fados c comentários 
Cs anarquistas e D atentado 

Foi com satisfação mas não com 
surpreza que vimos na Aurora, sema- 
nário "anarquista que se publica no 
Porto, não só que aquele nosso queri- 
do colega, irmão em idéias, estava de 
pleno acordo com a carta que a reda- 
ção da Terra Livre enviou para os 
jornais repelindo o ato do dia 10, mas 
ainda a tradução, em fundo, do artigo 
de Errico Malatesta sobre »o terroris- 
mo» que nós também publicámos no 
numero passado. 

A perfilhação absoluta do nosso 
protesto pelo nosso colega A Aurora 
e, ainda mais, a publicação simultânea 
do artigo de Malatesta, sem combina- 
ção previa entre os grupos editores, 
mostram bem como nós anarquistas 
nos encontramos todos ligados por 
idéias comuns, pelo mesmo pensa- 
mento. 

A afirmação que fizemos de que a 
bomba de domingo não foi lançada 
pelos anarquistas, não é, pois, uma 
afirmação gratuita, feita ao acaso para 
fujir a responsabilidades. Ela resulta 
das próprias doutrinas, da própria 
idéia anarquista. Alem disso, assim 
como a mesma profissão determina 
nos indivíduos que a desempenham 
uma psicolojia especifica, assim os in- 
divíduos que professam e sentem as 
mesmas idéias teem também uma psi- 
colojia própria. E assim eziste uma 
psicolojia anarquista, como eziste uma 
psicolojia militar e uma psicolojia po- 
lítica. Daí o facto de todos os anar- 
quistas serem unanimes em repudiar 
aquele ato não só por coerência com 
as suas idéias como porque á sua mo- 
ral, á sua psicolojia esse ato repugna. 

Que importa que o indivíduo que a 
lançou se intitule anarquista, se o 
seu ato está perfeitamente em desa- 
cordo, em contraposição com a dou- 
trina e com a moral do anarquismo ? 
Para se ser anarquista não basta di- 
zer-se que é. E' preci70 que se seja 
de facto, isto é, de ação, pelo seu ca- 
ráter, pelos seus costumes. 

E' precizo ter-se sempre em vista o 
que já aqui tivemos ocasião de dizer: 
nem todos os que se dizem anarquis- 
tas o são, e nem todos os que o são se 
dizem. Não é pelas palavras que se 
conhecem os anarquistas mas pelas 
suas ações. 

Quem deitou a bomba? 

Na carta que, no dia do atentado, a 
redação da Terra Livre se apressou a 
enviar a todos os jornais, condenando 
e repelindo os sucessos da rua do 
Carmo, dizia-se que o lamentável e 
estúpido atentado havia sido pratica- 
do pelos inimigos do sindicalismo, 
por aqu les que teem interesse em 
aniquilar o movimento operário. 

Estes inimigos evidentemente só po- 
dem ser ós monárquicos ou os repu- 
blicanos, os jesuítas ou os sucialistas 
que concordam com as idéias do des- 
presivel e desprezado deputado M. J., 
espendidas numa entrevista por ele 
mesmo escrita para o Século, pois 
que, dado o mal que para a propagan- 
da e organização sindicalista desse ato 
havia de resultar, ele não podia ser pen- 
sado e praticado por amigos sinceros 
da organização sindical operaria e par- 
tidários do sindicalismo. 

Isto é lojico; isto é claro como 
água. O contrario disto é que seria 
inadmissível. 
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Difícil é, senão mesmo impossível, 
por motivos que o leitor apoz dois 
minutos de reílecsão achará, poder-se 
confirmar esta nossa suposição, mas 
o que é certo é que, com grande es- 
panto e não menos satisfação, vemos 
que alguns jornais que não são mo- 
nárquicos nem revolucionários, mas 
simplesmente republicanos, deixam 
transparecer a mesma desconfiança, 
como o leitor verá nas transcriçãis 
que neste numero fazemos de vários 
jornais. 

De acordo 

L. Jonhaux, secretario geral da Con- 
federação Geral doTrabalho, o grande 
e forte baluarte do proletariado revo- 
lucionário francez, ocupando-se, na 
Bataitte Syndicaliste do projeto Ché- 
ron, a que no nosso ultimo numero 
nos referimos, conclue: 

«Os governantes mostram, no caso, 
uma candura infantil; podem á vonta- 
de rejer e conduzir parlamentares; 
nunca dirijírão o proletariado cons- 
ciente e esclarecido.» 

Plenamente de acorde. 

Bradando no deserto 

Voltou a censura á imprensa, que 
nenhuma lei da Republica permite, 
como se sabe. Mas, como sempre, em 
todos os rejimes e em toda a parte 
sucede, o governo, quando lhe apraz, 
salta por cima de todas as leis e es- 
tá-se nas tintas para a legalidade cujo 
uso eles tanto reclamam para os ou- 
tros. E por assim ser desde que a as- 
tucia de uma minoria inventou as leis, 
e porque assim é e assim continuará 
a sêr, eis porque nós anarquistas não 
ligamos importância alguma ás regalias 
escritas no papel pelos enfatuados que 
a imbecilidade humana encarregou de 
fazer leis. 

Os jornais O Dia, O Intransijente, 
As Novidades, O Socialista e o Ta- 
lassa, foram por varias vezes apreen- 
didos, tendo sido, no entanto, todos 
eles unanimes em verberar com ener- 
jia o atentado da rua do Carmo. Mas, 
então, porque seriam as apreensões? 
Dizem-nos que por causa de certos 
comentários que alguns desses jornais 
faziam ás perseguições feitas aos sin- 
dicalistas a pretesto da esplosão da 
bomba e ás provocações e insultos que 
a imprensa afeta ao governo lançava 
aos mesmos, cobardemente, visto que 
a ocasião não era de molde a eles po- 
derem defender-se e repelir os ultrajes. 
Assim não é esplicada, por alguém, o 
motivo da apreensão e censurados jor- 
nais mas nós não acreditamos porque 
o sr. Afonso Costa é teso, tesissimo, 
muito teso mesmo, hiper-teso, supra- 
teso e não tem medo nenhum da im- 
prensa, da opinião publica, dos seus 
adversários nem dos seus próprios 
correlijionarios. Demais quem como 
S. Ex.a não deve, nada tem a temer. 

E lembrarmos nós que o Mundo 
pretendeu, em condições semilhantes, 
processar o governador civil de Lisboa 
no tempo de João Franco por abuso 
de autoridade!! 

Bem sabemos que protestar contra 
esta violência é bradar no deserto, mas 
nem por isso deixaremos de rejistar o 
facto fazendo sentir a nossa mais 
enerjica reprovação. 

Vários gestos rie selvajaria 

O revolucionário, semanário repu- 
blicano radical e propriedade de um 
grupo de revolucionários, publicava 
em en-téte subordinada aos títulos 
Um ato de cobardia — Vários ges- 
tos de selvajaria, o seguinte protesto 
que rejistamos pela coerência e espi- 
rito de justiça que o torna sobrema- 
neira nobre. 

«O Revolucionário, cumprindo coe- 
rentemente o seu programa, condena 
o ato cobarde que ao fundo da rua 
do Carmo lançou na morte e na tor- 
tura da impossibilidade de trabalho 
cidadãos inocentes e despreocupados, 
acto que denota os mais requintados 
instintos de ferocidade e de desumani- 
dade. 

Na mesma coerência não pode tam- 

bém sancionar este semanário com o 
seu silencio as selvajarias que depois 
se praticaram contra um quiosque e 
arvores do Rocio e contra a Casa Sin- 
dical. 

Se aquele mortífero atentado revela 
sentimentos baixos, vis e infames, não 
menos repugnantes, estúpidos e crimi- 
nosos são os praticados por esse 
grupo de maldosos que se compraze- 
ram em lançar o fogo e barbaramente 
destruir o que lhes não pertencia e 
que era propriedade de indivíduos go- 
zando dentro da Republica dos mes- 
mos direitos e das mesmas regalias 
que a Constituição confere a todos os 
cidadãos portugueses. 

Contra todos esses atos dum cani- 
balismo feroz e duma crueldade revol- 
tante lavramos o nosso mais sincero e 
veemente protesto, conscios de que 
interpretamos o sentir de todos os 
homens de bem e de todos os que de- 
dicadamente amam e servem a Repu- 
blica.» 

Interpretará, interpretará, mas então 
são muito poucos os homens de bem 
deste país e os que amam e servem de- 
dicadamente a Republica, porque não 
vimos publicado por mais ninguém 
esta sensata doutrina nem secunchdo 
tão nobre protesto. 

Liberdade democrática 

No mesmo jornal encontramos este 
pedacinho de prosa justa que, por ser 
de bom critério, não resistimos á ten- 
tação de transcrever : 

«Quando no dia 16 mão criminosa 
lançou sobre o cortejo camoneano um 
petardo mortífero, alguns ezalt^dos 
ou maliciosos lançaram fogo a um 
quiosque do Rocio e dirijiram-se á Ca- 
sa Sindical partindo todos os vidros, 
caixilhos, cadeiras, arrombando portas 
e praticando outros atos pouco pró- 
prios de criaturas que se dizem viver 
numa cidade civilisada. 

Não contente com isso e com a ma- 
nifestação de loucura e de abuso de 
liberdade que denotaram todos aqua- 
les escessos, a mesma multidão, ou 
outra parecida, atacou insólita e igno- 
bilmente o teatro «Ginásio» onde se 
realisava uma recita e onde se encon- 
travam varias pessoas afetas ao sr. D. 
Manuel de Bragança, outras ao sr. át. 
Manuel d'Arriagae ao sr. Afonso Costa 
e grande maioria de representantes de 
nações estranjeiras. 

Vejam que republicanos e que revo- 
lucionários que só querem para si a li- 
berdade de atacar e de destruir sem 
respeito pela liberdade dos outros, pela 
casa do cidadão e pela conservação do 
corpo de quem não se quer intrometer 
no serviço policial amador. 

Com tais defensores mal vai á Re- 
publica.» 

Não entende assim O Mundo que 
justifica e acha r aturai e muito bem 
todos esses atos. Ao incêndio do quios- 
que e ao assalto á Casa Sindical cha- 
ma ele uma natural e espontânea ma- 
nifestação de protesto e de vindicta po- 
pular ! 

Ao assalto do teatro do Ginásio em 
que, segundo O Século, houve benga- 
ladas e tiros, pânico na sala e confu- 
são, O Mundo chama uma patriótica 
manifestação republicana!! 

Ps inimigos da sociedade 

Gazetas burguezas informavam, ha 
dias, por intermédio da Havas, que 
«o sr. Etienne, falando num concurso 
de tiro, mostrou a necessidade da lei 
de 3 anos e acrescentou : 

A França tem 470:000 soldados con- 
tra a Allemanha, que possue 880:000. 
O governo teve a corajem de pedir ao 
paiz sacrifícios pesados mas indispen- 
sáveis, porque não quer que ele seja 
presa do estrangeiro; não queremos 
ser vassalos ou satélites da Alemanha ; 
marcharemos para esse fim, quaisquer 
que sejam as dificuldades e triunfare-- 
mos porque nele está a salvação e a 
vitoria de amanhã. Queremos a paz 
com dignidade, mas, se formos ataca- 
dos, acompanhados pelo paiz inteiro, 
pelo incomparavel corpo de oficiais 
que todos os estranjeiros invejam, 
porque é o mais instruído e dedicado, 
e pelos  admiráveis oficiais inferiores 

que possuimos, marcharemos para a 
vitoria que deverá ser estrondosa.» 

Esta estrondosa vitoria seria, é cla- 
ro, o massacre, a mutilação de 880:000 
homens e a miséria, o luto e a dôr 
de tantas outras famílias ! 

No entanto, somos nós, os anar- 
quistas, os que proclamam idéias de 
paz, e de amor— os inimigos da socie- 
dade. 

Cá e lá.. 

Do nosso querido colega Germinai! 
de S. Paulo (Brasil): 

«O jornalismo de alta banca, gasta 
rios de tinta e resmas de papel, para 
demonstrar que temos uma constitui- 
ção liberalissima, que garante todos 
os direitos do cidadão. 

Não discutimos isso, porque é per- 
feitamente inútil: a constituição pode- 
ria ser muito mais liberal e haver me- 
nos liberdade da que realmente eziste. 

Não falamos das liberdades da lei, 
falamos das liberdades de facto, e es- 
tas encontram-se na ponta das baio- 
netas, na prisão e na deportação. 

A falta absoluta de liberdade e de 
direitos revela se nas próprias lutas 
políticas, em que os «capangas» resol- 
vem á faca e a tiro quais hão de ser 
os representantes da República. 

As democracias estão aqui represen- 
tadas por oligarquias que resolvem em 
família as magnas questões da sobera- 
nia popular.» 

Quer dizer: cá e lá... 
O leitor sabe o resto. 

--e^Ci^SK**^- 

Pájinas alheias 
Porque somos contra toda 

a sorte de violências ; porque 
somos contra as injustiças so- 
ciais, e porque somos humanos 
e alimentamos sentimentos de 
justiça; porque pugnamos pe- 
los direitos do povo sofredor, 
apontando-lhe a orijem dos 
seus males na má organiza- 
ção da presente sociedade, ba- 
zeada no despotismo e na 
esploração do homem pelo ho- 
mem; porque proclamamos 
bem alto a verdade, dizendo 
ao povo que se quer que do 
seu lar desapareça a miséria, 
deve emancipar-se da bur- 
guezia, por que é ela que. . 
o reduz ao triste estado de pe- 
núria em que se encontra ; en- 
fim, porque queremos que a hu- 
manidade viva em harmonia, 
sem nutrir entre si o ódio de 
raças e de classes, (resultante 
da desigualdade) do qual deri- 
vam as causas dos conflitos e 
das guerras entre os povos, sa- 
crificando vidas preciosas em 
gozo do mais sorridente perío- 
do da ezistencia, e cujas vidas 
são arrancadas pelos homens 
dos governos, do seio das fa- 
mílias proletárias, dos campos, 
das oficinas e do convívio so- 
cial; porque somos contra todas 
estas barbaridades e sonhamos 
para a humanidade um futuro 
de felicidade, a burguezia qua- 
lifica-nos de ajitadores e per- 
turbadores da ordem; quando 
esgota estes «argumentos» qua- 
lifica-nos de bandidos, e quan- 
do caímos nas suas mãos en- 
carcéra-nos, tortúra-nos, assas- 
sina-nos e deporta-nos, perpre- 
tando estes crimes perversos 
á sombra da Lei! 

No entanto, a nossa idéia é 
úma idéia sublime, grandiosa 
e cheia de amor pela humani- 
dade. 

. Zeferiao Oliva. 

Movimento sindicalista 
Teem reunido regularmente 

a Comissão Ezecutiva do Cou 
gresso Sindicalista e a União 
dos Sindicatos. Em sessão con- 
junta, ultimamente efetuada, foi 
aprovado o seguinte docu- 
mento : 

«A Comissão Ezecutiva do 
Congresso Sindicalista e a 
União dos Sindicatos de Lis- 
boa, reunidas em sessão con- 
junta, a 18 do corrente, apre-' 
ciando o atentado de 10 e suas 
conseqüências, constata: 

1.° — Que se o atentado de 
10, foi, como se pretende de- 
monstrar, cometido por prole- 
tários, êle é um produto do 
ambiente propicio que se criou, 
sendo seu principal agente ime- 
diato e indireto o atual gover- 
no que, imprudentemente, coar 
tou todas as garantias indivi- 
duaes e descurou as questões 
econômicas; 

2.°—Que, como causas mais 
remotas, se devem apontar a 
propaganda demolidora, larga 
e persistentemente desenvolvi- 
da antes do áto revolucionário 
de 5 de outubro de 1Q10, pro- 
paganda contraproducente pa- 
ra quem aspirava a governar, 
tendo em linha de conta a falta 
de preparação das massas, a 
quem taes doutrinas, irrealiza- 
veis dentro dum programa go- 
vernativo, eram pregadas; 

3.°—Que da mesma fôrma a 
apologia do áto violento e o 
fabrico e uzo da bomba esplo- 
siva foram largamente aconse- 
lhados pelos mesmos que hoje 
ocupam as cadeiras do poder, 
mantendo ainda hoje agrupa- 
mentos chamados carbonarios, 
cujas funções se não modifica- 
ram e a quem se deve uma bôa 
parte senão todos os tumultos 
provocados nestes dois últimos 
anos; 

4.° — Que em todas as esco- 
las políticas, desde as mais con- 
servadoras ás mais avançadas, 
lavra neste período um sétaris- 
mo intenso que prejudica a se 
rena discussão dos princípios 
e impele ao mútuo aniquila- 
mento dos adversários pela 
guerra pessoal; 

5.°—Que a organização sin- 
dicalista não pôde perfilhar es- 
te como quaesquer outros aten- 
tados desta natureza, visto que 
só pelo foro intimo dos indiví- 
duos podem sêr ditados; 

6.° — Que entre os indigita- 
dos autores do atentado não 
figura um só que seja conheci 
do e tenha responsabilidade 
no movimento operário sindi- 
calista ; 

7.° — Que tanto o governo 
está capacitado da inculpabili- 
dade dos militantes operários 
sindicalistas que, prendendo al- 
guns destes, os não sujeitou a 
incomunicabilidade e acarea- 
ções, para apuramento das suas 
responsabilidades no atentado 
de 10. 

Em face do esposto e da si- 
tuação, a  Comissão Ezecutiva 
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do Congresso Sindicalista e a 
União dos Sindicatos de Lisboa 
resolvem, em harmonia com os 
considerandos supras, envidar 
todos os seus esforços para que 
se restabeleça a normalidade 
constitucional, tornando um 
facto os direitos de liberdade 
de pensamento, de imprensa, 
de associação e de reunião, 
bem como pugnar pela breve 
solução de medidas dé caráter 
jeconomko, colaborando numa 
ação comum para atingir este 
fim, com todas as coletividades, 
sem quebra dos seus compro- 
missos doutrinários. 

A Comissão Ezecutiva- do 
Congressso Sindicalista e a 
União dos Sindicatos de Lis- 
boa, reúnem novamente no 
próximo dia 20, no local e ho- 
ras do costume, para proseguir 
nos seus trabalhos. 

Comissão Ezecutiva e União dos 
Sindicatos de Lisboa. 

Os deserdados 
VI 

Nós produzimos, vós 
dissipais. As riquezas 
proveem de nós, vós ab- 
sorvei-las : a isto chamais 
governar ! Classe privi- 
lejiada, corpo distinto 
que nos é estranho, for- 
mai a vossa nação apar- 
te e vereis como subsis- 
tís. 

Volney. 

O patrão submete o operá- 
rio ao jugo esmagador dum 
trabalho desumano e violenta-o 
á obdiencia passiva; como mí- 
sero carneiro leva-o á urna a 
manifestar a espressão única do 
pensamento; pelo salário for- 
néce-se de carne de oficina, de 
canhão, de prostituição; a tro- 
co de algum álcool, leva-o a 
esquecer a miséria que enluta 
o destelhado tugurio, sem luz 
nem ar, onde a prole raquíti- 
ca e anêmica se estiola á falta 
de substancioso alimento; por 
um aperto <ie mão com que o 
embriaga, fa-lo soltar, num en- 
tusiasmo sempre crescente, vi- 
vas á pátria, ao rei, ao João ou 
ao Francisco, conforme as cir- 
cunstancias aconselham, se não 
a todos conjuntamente. 

Eis o direito das gentes, mas 
das gentes que produzem ! 

E' bem vizivel que a causa 
de todo este mal estar deriva 
da ganância capitalista aliada 
de dejs e do Estado, contra a 
qual urje reajir, sob pena de, 
em curto espaço de tempo, o 
proletariado ser aniquilado 
pela lei de bronze reduzida ao 
mínimo. 

Todo o animal possui em 
grau eminente o instinto de 
conservação própria e da espé- 
cie, lei básica da vida. 

Ora este instinto fundamen- 
tal, devido á prova dura a que 
o esplorador submeteu o pro- 
dutor no cadinho capital, pare- 
ce já obliterado nas massas tra- 

balhadoras, compostas de se- 
res imbuidos de todos os pre- 
juízos e vicios atávicos. 

A historia, com os seus inú- 
meros ensinamentos, diz-nos 
que a Humanidade jamais avan- 
çou um passo que não fosse 
por meio da luta, e que os po- 
vos que não lutam, perecem 
ingloriamente. E' preciso recu- 
perar o perdido; é preciso con- 
quistar a posse em comum do 
patrimônio da humanidade : — 
solo, subsolo e todos os ins- 
trumentos de trabalho, é pre- 
cizo que a terra e o capital 
sejam de todos não sendo de 
ninguém. 

Lameêre, dizia: «A anarquia 
é uma forma superior de so- 
cialismo. Quem estudar a evo- 
lução dos seres, não deixará 
de considerar a anarquia o 
complemento intelectual da nos- 
sa evolução cientifica.» 

Estudando as diversas formas 
de socialismo, as diferentes es- 
colas socialistas, compenetra- 
mo-nos de que a anarquia é a 
ultima solução dada ao pro- 
gresso cientifico obtido nos 
sistemas sociais, atento o pen- 
samento humano da nossa 
época. 

Indecisos ou inimigos decla- 
rados da anarquia, homens de 
caráter e de coração, embora 
não sejam intelectuais, mas ape- 
nas estudiosos intelijentes, re- 
conhecerão a verdade contida 
nas palavras de Lameére, e, 
não se armando de uma re- 
quintada má fé, jamais atrever- 
se-ao a dementi-las. 

A Anarquia é a mais alta e 
sublime concèção filosófica do 
século 18.°, ou por outra for- 
ma, vai até á negação do salá- 
rio. 

A's gerações futuras está re- 
servada a mais bela das revo- 
luções: a revolução social. 

Gulpithares, 1913. 

Maunel    Luix    tia   Costa 
Junto 1*. 

Crônica internacional 
NOS ESTADOS UNIDOS 

nestes últimos tempos, a idéia da gre- 
ve geral contra a guerra tem feito 
importantes progressos entre o res- 
petivo proletariado. Em face dos boa- 
tos dum conflito com o Japão, um 
certo numero de grandes organizações 
sindicais dos Estados Unidos resol- 
veu manifestar-se enerjicamente sobre 
o assunto. 

Assim, a União dos mineiros do 
Ilinois, que conta 82:000 sindicados, 
decidiu no seu recente congresso res- 
ponder a toda a declaração de guerra 
entre os Estados Unidos e o Japão 
com a proclamação da greve geral. 

Uma proposta semelhante será apre- 
sentada em seu nome no procimo 
congresso organisador das «United 
Mine Workers of America». 

NA INGLATERRA 

durante o ano findo, segundo a esta- 
tística recentemente publicada pelo 
ministério do  Comercio,   houve  831 
greves. 

Grevistas e não grevistas, em nu- 
mero de 1.720.000, obtiveram um au- 
mento de salários equivalentes a 
3.275.000 fr. por semana—170.300:000 
francos por ano ou sejam cerca de 
trinta e cinco mil contos na nossa 
moeda. 

Aonde querem eles chegar! 
Presados camaradas: 

Ha dez dias que eu e os 
companheiros José Luiz dos 
Reis, Pedro Vicente, José dos 
Reis Assunção e Joaquim Ri- 
beiro, fomos presos em Olhão 
e um dia depois é ali também 
preso o companheiro Francisco 
Antônio Amaro, tendo sido os 
primeiros na madrugada de 1 
do corrente removidos para a 
cadeia de Faro, onde permane- 
cemos dois dias, num imundo 
e infecto calabouço, o qual só 
poderia servir de habitação a 
brutos e não a seres humanos, 
jamais presos por factos des- 
conhecidos. 

Segue-se a... fita: no dia 2, lá 
viemos caminho de Lisboa, 
acompanhados da respetiva 
escolta, com a competente baio- 
neta calada, dando entrada no 
imundo edifício, a que cha» 
mam Governo Civil; no dia 3 
chega também o nosso compa- 
nheiro Francisco Antônio Ama- 
ro, que vem diretamente de 
Olhão. 

Depois de um dia de per- 
manência neste hospitaleiro 
edifício, somos removidos para 
o Limoeiro onde nos encontra- 
mos hospedados no Grupo E, 
sem que até á data tenhamos 
encontrado uma caridosa cria- 
tura que se digne interrogar- 
nos, afim de vermos se sabe- 
mos   de  que somos acusados. 

Descrever aqui o procedi- 
mento dos nossos detentores 
e falsos caluniadores e das res- 
petivas autoridades e guarda 
pretoriana, torna-se desneces- 
sário, pois que, por todos nós, 
já são conhecidos os processos 
canibais de tais feras. 

No entanto, temos tido o 
praser de ver diferentes cor- 
respondências no Século, falan- 
do-se só em greves, o conflito 
não se resolve, ha socego, o 
sr. Santareno conferenciou com 
os industriaes, o sr. Santareno 
conferenciou com a autorida- 
de, etc. .. 

Ora nós gostávamos que o 
ilustre e benemérito detentor 
de penhores, nos dissesse que 
temos nós a ver com essa gre- 
ve ou S. Ex.a não saberá, que 
foram os srs. industriais que 
sobre nós empregaram o lock- 
out encerrando-nos as fabri- 
cas ? 

Ou então S. Ex.a anda com- 
prado pelos não menos deten- 
tores e parasitas locais? 

Não sabemos bem a quem 
devemos a responsabilidade da 
nossa estada neste feliz palácio, 
más calculamos... e lembre-se 
bem que nós não estaremos 
para sempre aqui e pessoal- 
mente nos desafrontaremos, um 

dia em que tenhamos liberda- 
de, mas em palavras francas, 
sinceras e puras, ditadas de 
uns corações revoltados com 
tantas injustiças que só os pá- 
rias sabem dizer. 

Em igualdade de circunstan- 
cias também aqui se encontram 
os camaradas Luiz Maria Go- 
dinho e Manuel Dimas da Sil- 
va, do sindicato rural de Fer- 
reira do Alemtejo; Joaquim Va- 
ladào, do sindicato rural da 
Figueira dos Cavaleiros e Joa- 
quim Ignacio Palma do sindi- 
cato de Évora, encontrando-se 
este em Ferreira em procura 
de trabalho; em Beja tomaram 
o comboio em que nós vinha- 
mos, sendo estes falsamente 
acusados, segundo noticia no 
Século, de ajitadores á greve 
na classe dos rurais. 

No meio de tudo, confiados 
estamos que todos os camara- 
das sem distinção de classes, 
mais uma vez se convencerão 
que nada podemos nem deve 
mos esperar de governos e nas 
mesmas condições esperamos, 
que todos se lembrem que são 
todos para um e um para todos 
e que a emancipação dos tra- 
balhadores hade ser obra dos 
mesmos; portanto que nenhuns 
nos esqueçam, tanto moral 
como materialmente e sempre 
e com mais corajem não tenham 
medo como eu, de soltar um 
verdadeiro e sincero viva: 

Viva a Emancipação Social! 
Viva quem tudo produz! 

Limoeiro, 10-6-913. 

Vosso camarada amigo 

Francisco Lopes de Sousa. 

Falam os políticos 
O Estado, seja-nos licito dize-lo, é muito 

antipático. Nada mais antipático do que 
uma abstração dispendiosa e o listado é 
essa abstração. — Joio Chagas. 

— Xão devemos, sensata e refletidamente, 
acreditar em boas reformas espontanea- 
mente outorgadas. Os governos, volunta- 
riamente só dão dinheiro aos militares, po- 
licias ou eleiçoeiros: a quem imponha re- 
ceios, a quem defenda arbítrios ou a quem 
possa sustentar-lhes as vaidades inglórias e 
ruinosas. — (Da «Educação Nacional»). 

—O rejimen da distribuição das riquezas 
naturais, que são patrimônio comum; o re- 
jimen da exploração do trabalho de mi- 
lhões de trabalhadores ; o rejimen que es- 
tabelece a opulencia de uma parte da uma- 
nidade e a miséria edionda da outra parte: 
o rejimen que estabelece o roubo, pelo 
imposto e o assassinato, pela miséria; o re- 
jimen, emfim sobre que assenta esse ma- 
quinismo social que se denomina Estado, 
é a mais horrorosa e monstruosa criação do 
espirito umano.— (D'«0 Combato). 

— A lei em vez de ser uma defeza dos 
direitos de cada um, é uma ignóbil arma- 
dilha á bolsa dos que se fiam nela. —Jú- 
lio Augusto Martins. 

— As teorias socialistas, assim como as 
anarquistas, são altamente benéficas ao fu- 
turo da humanidade, porque só elas seriam 
capazes de arrancar as camadas profundas 
do povo da terrível apatia em que jazem 
essas camadas. Só as teorias socialistas e 
anarquistas seriam capazes de insuflar na 
alma das multidões os mais elevados senti- 
mentos de altruismos e de lhes despretar o 
gosto pela cultura da ciência — Ladislait 
Piçarra. (A Luta, de IO de outubro de 
i9o8). 
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A TERRA LIVRE,, 
A prisão do nosso camarada Pinto Quartim 

TERP.fi LIVRE acusada, pelas autoridades, 
de fazer propaganda de violências e instigar os sindicalistas á revolta!!! 

Ó MUNDO manda para a policia 
o orijinal da carta que lhe enviámos para publicar, 

verberando o atentado !! 

Está  prezo,  como   se sabe, 
o  diretor  deste jornal. 

Pinto Quartim foi procurado 
em sua casa, pelas sete horas da 
manhã de quarta feira 11, por 
doisajentes da policia preventi- 
va que o conduziram ao Gover- 
no Civil onde deu entrada, pelas 
8 horas da manha, no calabouço 
n.° 4. Ali se conservou até ás 
11 horas da noite, hora a que 
foi chamado  ao gabinete  do 
chefe da policia de investigação 
criminal, sr. dr. Alfeu da Cruz, 
que o convidou a fazer as suas 
declarações ao seu colega sr. 
dr.   Aarão  de   Carvalho.  Foi 
então Pinto Quartin, pelo sub- 
diretor de insvestigação ver- 
balmente   acusado  de ter 
escrito  artigos   em   que   inci- 
tava   o  operariado á revolta. 
Reduzidas  a auto as suas de- 
clarações, recolheu de novo ao 
calabouço n.° 4, sendo ás 3 ho- 
ras da manhã removido, junta- 
mente com mais 17 prezos, no 
meio duma escolta de policia, 
para o Limoeiro,  passando o 
resto da noite e a manhã  do 
dia imediato na chamada casa 
dos entrados daquela cadeia ci- 
vil,   donde    passou   ao  meio 
dia para o grupo E onde se en- 
contra em deposito com os se- 
guintes  indivíduos presos em 
virtude dos acontecimentos do 
dia 1 O.- 

José  dos Santos Mourinho, escre- 
vente; José  Lopes, canteiro; Manuel 
Francisco, serralheiro; Antônio Mar- 
ques Lino, carpinteiro; José Marques, 
serralheiro; Carlos José de Sousa, tr- 
pografo; Miguel Joaquim Portelinha, 
trabalhador; Bernardo Montes, corti- 
ceiro e Agostinho de Carvalho,  tor- 
neiro mecânico, presos no dia 10 na 
rua. 

José Maria Gonçalves, tipografo; 
Francisco Cristo, tipografo; Evaristo 
Esteves, torneiro mecânico; Fernando 
Augusto Gomes, ajudante de pintor; 
Henrique de Moraes, torneiro mecâ- 
nico; Artur Parente, manufator de 
calçado; João Caldeira, pedreiro; Ál- 
varo Iziodro dos Santos, latoeiro de 
folha branca; Alexandre Assis, distri- 
buidor de jornais, presos em casa no 
dia 11; e Alexandre Vieira, tipografo, 
preso no mesmo dia na oficina onde 
trabalha. 

Nesse mesmo dia á tarde, o 
nosso camarada prestou nova- 
mente declarações na secretaria 
do Limoeiro que foram rediji- 
das a auto pelo ajente Joaquim 
de Figueiredo, contestando 
Pinto Quartim o orrivel crime 
de que por aquele ajente fora 
ainda verbalmente acusa- 
do, de ter escrito artigos inci- 
tando os sindicalistas a movi- 
mentarem-se contra as deter- 
minações governamentais. 

Pinto Quartim pôde ver en- 
tão  que  no  processo que lhe 

está sendo formado, figurava 
como documento único uma 
das copias orijinais da carta 
que a redação da Terra Livre 
enviou na noite de terça feira 
a todos os jornais da manhã 
protestando contra o atentado, 
a qual apenas pelo Diário de 
Noticias foi publicada na inte- 
gra, sendo, no entanto, estrata- 
da por todos os jornais esceto 
O Mundo e A Luta. Como a 
letra dessas copias era diferente, 
Pinto Quartim pôde garantir 
que a copia que se encontra 
em poder da policia foi a que 
remeteu ao jornal O Mundo! 

E' inacreditável — não é as- 
sim?— que um jornal remeta 
para a policia a correspondên- 
cia que lhe é enviada, fazendo- 
se desta forma auciliar da po- 
licia, desempenhando assim o 
repelente papel de bufo, de de- 
nunciador? Mas é absoluta- 
mente uma verdade. Mal de 
toda a população portugueza 
se todos os jornais descessem 
a tão baixos processos. Seria 
uma nova inquisição, pois que 
as reclamações e os protestos 
que o publico envia aos jornais 
e que devem constituir o se- 
gredo profissional, poderiam 
servir de motivo a mil persegui- 
ções. Mas para que o publico 
não seja vitima deste processo, 
denunciamos o procedimento 
do Mundo para avizo dos in- 
cautos. 

Não    percebemos,    porem, 
qual foi a intenção do Mundo 
ao remeter a nossa carta á po- 
licia visto que ela foi publicada 
integralmente no Diário de No- 
ticias,  e julgo  que a própria 
policia não compreendeu tam- 
bém, visto que ainda as entida- 
des a qüe Pinto Quartim pres- 
tou declarações não fizeram a 
menor referencia a essa carta. 

Mas prosigamos. Até 5.a feira 
passada, ultima vez que o nosso 
camarada foi ouvido, a acusa- 
ção a Pinto Quartim apenas se 
resumia ao que dissemos. Pois 
nos jornais desse dia, Mundo e 
Lucta esclusivamente, aparece- 
ram   umas   noticias  com  res- 
peito á prisão de Pinto Quar- 
tim em que se insinuava  que 
sobre  ele pezavam graves res- 
ponsabilidades, noticias que o 
nosso camarada imediatamente 
desmentiu na carta que enviou 
para os jornais e que é do teor 
seguinte: 

«Sr. Redator: — Peço-lhe o favor, 
que muito lhe agradeço, de fazer pu- 
blicar o que mui secamente esponho 
para não ocupar demasiado espaço no 
seu jornal. Diz A Luta de hoje' que 
em uma busca efetuada ontem, 
quarta-feira,    foram-me   encontrados 

documentos muito comprometedores. 
E' absolutamente falso que se fizesse 
qualquer busca em minha casa ou na 
redação do meu semanário Terra Li- 
vre. Onde foi, pois, que se encontra- 
ram documentos que minto me com- 
prometem ? 

O Mundo diz que sobre mim pesam 
graves responsabilidades. Sabe o Mun- 
do mais que o Diretor da Policia de 
Investigação Criminal, que ainda on- 
tem, ás 11 horas da noite me declarou 
com uma lealdade ,e honestidade que 
muito o honram, ignorar o motivo 
porque fora pr-iso, pois que a minha 
prisão não havia sido ordenada por 
ele! E' com estas noticias tendencio- 
sas que se prepara' uma condenação 
que premeditadamente se deseja. Las- 
timo, como jornalista, que haja im- 
prensa que tão mai saiba honrar a sua 
missão, servindo-se de processos cuja 
classificação fica a cuidado do leitor.— 
Limoeiro, 12-6-1913. — Pinto Quar- 
tin.» 

O nosso diretor com quem 
conversámos no domingo, mos- 
tra-se muito satisfeito pela for- 
ma delicada como tem sido 
tratado desde que foi preso 
não só pelos ajentes que o fo- 
ram buscar a sua casa, policias 
e empregados do governo ci- 
vil, guardas da cadeia do Li- 
moeiro, fiscal do grupo E, co- 
mo pelos srs. dr. Alfeu da 
Cruz e Aarão de Carvalho, res- 
petivamente diretor e sub-dire- 
tor da policia de investigação, 
e pelos srs. manjor França Jú- 
nior, e Prezado diretor e sub- 
diretor do Limoeiro. 

De como se pretende 
pedir agora responsa- 
bilidades por artigos 
publicados na «Terra 
Livre» e que não incor- 
reram nas disposições 
coercitivas da lei de 
imprensa. 
A acusação feita á Terra Li- 

vre é improcedente. Nunca se 
publicou em lingua portuguesa 
um jornal anarquista tão cor- 
reto e tão moderado. Isso tem 
sido reconhecido por toda a 
gente, apenas com a diferença 
de que enquanto uns nos elo- 
jiam por essa orientação, outros 
nos censuram. 

Terra Livre nunca foi um 
jornal violento, iconoclasta, 
desorientador e fomentador 
da desordem, da rebelião; an- 
tes o seu corpo redatorial com 
o concurso dos seus colabora- 
dores, teem procurado torna-lo 
tanto quanto possível educador 
e construtor do futuro. Tem 
sido pela forma correta como 
tem tratado de todos os assun- 
tos, abordado todas as ques- 
tões, analizado e comentado to- 
dos os factos da vida política e 
social do paiz, pondo de parte 
personalismos e sectarismos, 
norteado apenas pelos seus prin- 
cípios, que ele tem conquistado 
a simpatia do publico, de to- 
das as camadas sociais sobre- 
tudo das pessoas mais ilustra- 
das. 

Mau grado nosso, tivemos, 
com efeito, de torcer um pouco, 
nos últimos números, a linha 
que nos propozemos seguir, 
obrigados a protestar com ener- 
jia e altivez contra as provoca- 
ções imprudentes e injustifica- 
das do presidente do ministé- 

rio aos operários sindicalistas, 
como foram a impolitica con- 
ferência na Imprensa Nacional, 
o encerramento da Casa Sindi- 
cal por ocasião do movimento 
comprovadamente politico de 
27 de abril, as perseguições e 
prisões a esmo de trabalhado- 
res rurais, a apreensão dos jor- 
nais e os discursos que o chefe 
do governo pronunciou no par- 
lamento apodando os sindica- 
listas de vadios e souteneurs. 

No entanto ess'es nossos pro- 
testos nunca escederam em 
força de idéias a violência que 
os jornais republicanos teem 
usado, ficando em radicalismo 
de texicon muito áquem do em- 
pregado por esses mesmos jor- 
nais. 

Terra Livre tem como assi- 
nantes e assíduos leitores de- 
putados e senadores, altos fun- 
cionários, militares e autorida- 
des administrativas, alguns dos 
quais teem tido ocasião de 
nos manifestar pessoalmente o 
agrado que lhes desperta a 
leitura do nosso jornal. Ora 
essa simpatia evidentemente 
que só tem a justificar a nossa 
conduta serena, a nossa critica 
elevada, honesta e raciocinada. 

Nunca aqui se fez propa- 
ganda da violência. 

Quando muito aconselhamos 
a resistência que por toda a 
gente e em toda a parte é re- 
conhecida e a própria consti- 
tuição do país a consigna. 

Mas aqui nunca dissemos 
que «se o sr. Afonso Costa que- 
ria dança, te-la-ia com batuque 
acompanhado de artilharia», 
como ouvimos em certo comí- 
cio com respeito a D. Manuel; 
nunca aqui dissemos que «para 
acabar ou pelo menos atenuar 
este estado de esploração ca- 
pitalista, meia dúzia de fabri- 
cas que fossem pelos ares e 
uma greve monstra que para- 
lizasse o trabalho dum mo- 
mento para o outro, seria um 
remédio eficaz, e um remédio 
santo»; nunca «aqui pregamos 
a revolta no meio das vitimas 
para que elas se insobordinem»; 
nunca aconselhamos, como 
aconselhou em comício um au- 
daz propagandista, hoje con- 
servador chefe politico, que ás 
Krup e ás Canet se respondesse 
com a dinamite». 

Tão pouco ninguém viu aqui 
artigos descrevendo a ação da 
bomba no motim de 5 de ou- 
tubro, nem artigos descrevendo 
a forma de manufaturar e de 
empregar os petardos, como 
se viu em ilustrações e jornais. 

Terra Livre acusada de ajente 
indireto do atentado do dia 10 
pelos artigos violentos publi- 
cados em suas colunas!! Como 
se o ato do dia 10 não fosse 
ainda consecuencia da propa- 
ganda revolucionaria feita pelos 
republicanos para conquistar o 
poder — propaganda cuja ne- 
cessidade para o triunfo das 
aspirações dos chefes republi- 
canos a nossa imparcialidade 
dito seja de passajem! Como se 
o ato do dia 10 não fosse o re- 
flecso desta indisciplina social 
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que se tem feito sentir depois 
da mudança das instituições, 
indisciplina que não é particular 
de Portugal mas que costuma 
a seguir-se a todas as revolu- 
ções! 

Semilhante acusação, repeti- 
mos, é improcedente, lia uma 
lei de imprensa que regula to- 
dos os delitos, tendo para os 
seus infratores as mais severas 
penalidades. Em virtude desse 
•diploma lejislativo somos obri- 
gados a remeter um ezemplar 
de cada numero ao delegado 
do procurador da Republica, ao 
administrador do bairro e a 
cada um dos ministérios do 
Interior e da justiça. 

Isso temos feito regularmente 
e no próprio dia da saida do 
jornal, como podemos provar. 
Ora se Terra Livre publicasse 
artigos que estivessem .sob a 
alçada da lei, como estão aquel- 
les que incitam á rebelião e ao 
atentado, certamente os zelo- 
sos funcionários da Republica 
que teem a seu cargo a fiscali- 
zação da lei de imprensa, tel-a- 
íam apreendido, querelado, pro- 
cessado, chamado, enfim, o seu 
diretor á responsabilidade. Ora 
nada disso sucedeu. Terra Li- 
vre circulou sempre livremente, 
tendo apenas o seu n.° 13 so- 
írido a apreensão, cujo motivo 
não soubemos visto que não 
nos foi notificado qual o artigo 
ou periodo incriminando. 

Fosse por que fosse, o que 
é certo é que a autoridade não 
ligou ao artigo ou periodo que 
motivou a apreensão itnportan- 
cia de maior, visto que á apreen- 
são se limitou aos jornais que 
se encontravam no quiosque 
Elegante, no Rocio, não se di- 
rijindo a policia a nenhum ou- 
tro local de venda. 

Como  se compreende pois, 
que se queira  agora assacar á 
Terra Livre a culpa indireta dos 

acontecimentos   do   dia   10  e 
chamar a   responsabilidade  o 
diretor deste jornal por artigos 
já publicados e que não incor- 
reram nas disposições coerciti- 
vas da  lei de imprensa?! Mas 
alem de ser destituída de fun- 
damento a  accusação   de que 
Terra Livre tem incitado á vio- 
Jencia, é preciso ter-se em conta 
que,  mesmo   dada  a   hipóte- 
se  de ter em seus artigos in- 
citado mais ou  menos os  sin- 
dicalistas" a   movimentarem-se 
contra as determinações gover- 
namentais,  esses  seus  artigos 
em nada poderiam  influir  no 
atentado da  rua  do   Carmo e 
por esta razão simples. Terra 
Livre, sendo um jornal caro, de 
20 réis, é dificilmente acessível 
aos operários. Sendo difícil ao 
nosso operário, miseravelmente 
pago e com a carestia da vida 
que apavora toda a gente, ele- 
var a verba que destina aos seus 
jornais em mais um vintém por 
semana para adquirir  a Terra 
Livre, só faziam esse sacrifício 
os operários  mais  ou   menos 
conscientes,   mais   ou   menos 
ilustrados, os intelijentes  e es- 
tudiosos; os  outros, entre   os 
quais  se  poderia por ventura 

encontrar o indivíduo ou indiví- 
duos capazes de praticar o ato 
do dia 10, esses não a compra- 
vam porque não eram capazes 
desse sacrifício por não ter os 
estimulantes d'aqueles, e ainda 
porque a leitura de Terra Li- 
vre, a sua orientação, o seu 
feitio não lhes agradava por 
não ter as en-tétes espalhafato- 
sas e descambilhadas da Alvo- 
rada nem o sectarismo e a lin- 
guajem despejada de O Mundo. 

Esta afirmação é confirmada 
não só por impressões ouvidas 
diretamente e transmitidas por 
inúmeras cartas em que o nosso 
jornal era apodado de folha 
burgueza, mas ainda pelos nú- 
meros. 

A tirajem da Terra Livre é 
de 3:500 ezemplares. Despre- 
zando 500 que se inutilizam 
nas sobras enviadas pelos ajen- 
tes, das tabacarias e da venda 
na rua; que se permutam com 
os jornais portugueses e es- 
tranjeiros e que ficam na admi- 
nistração sem serem vendidos, 
restam três mil que se vendem.« 
Desses três mil, 1800 são ven- 
didos na província, ilhas, Áfri- 
ca, Brasil e outros paises, sendo 
apenas os restantes, 1200 ezem- 
plares, vendidos em Lisboa, 
dos quais 300 são de assina- 
turas de Lisboa e arredores, e 
900 de venda avulso. Ora su- 
cede que estes 900 ezemplares 
são na sua maior parte com- 
prados pela classe burgueza, 
por estudantes e empregados 
do comercio como se conclue 
pela qualidade das tabacarias 
onde eles são mais procurados. 
Por consecuencia, apenas uma 
pequena percentajem da tira- 
jem da Terra Livre é comprada 
pelos operários da capital e 
esses, como dissemos, são os 
mais conscientes, os intelijen- 
tes e estudiosos, incapazes de 
terem sequer pensado quanto 
mais praticado ou aconselhado 
a praticar o ato de 10 do cor- 
rente. 

Terra Livre, pois, não podia 
ter influído no atentado que se 
praticou na rua do Carmo já 
pela sua orientação e doutrinas, 
já pela pouca circulação que 
tem entre a massa operaria. 

E por hoje temos dito. 

Bibliografia anarquista portuguesa 

NO  BRAZIL 

A onda cresce... 
O anarquismo, felizmente, 

aqui, ^ no Rio de Janeiro, já 
é pregado na praça publica 
e a imprensa burguesa por um 
áto de jmerosidade social, dá 
as noticias que lhes enviamos 
sem fazer comentários. No pri- 
meiro de Maio, ao lado das 
festas promovidas pelos baju- 
ladores do governo que ainda 
predominam em algumas so- 
ciedades operárias, e pseudo- 
operárias, etc, fizemos nós a 
nossa agitação sindicalista e 
anarquista, não só aqui como 
em  diversas capitais e cidades 

A absoluta falta de espaço, não nos 
permite hoje a'argar esta secção, como 
tínhamos já feito. 

Ainda assim diremos a todos os 
que nos queiram auciliar na esposição, 
que não se retraiam por motivo dos 
últimos acontecimentos. A caça aos 
anarquistas, não pode ser motivo para 
que Terra Livre, abandone os seus 
projetos. Bem pelo contrario o enten- 
demos nós. Portanto está á prova hoje 
mais que em nenhum outro periodo, 
a nossa deligencia e o nosso proseli- 
tismo na propaganda das idéias. A es- 
posição bibliográfica é um belo ato de 
propaganda que é preciso não aban- 
donar. Venham elementos para ela 
qu2 é o que nós precisamos. 

Continuamos a dar a lista de docu- 
mentos que hão de figurar na esposi- 
ção. A sua publicação serve para evi- 
tar repetições enfadonhas e que nos 
dificultariam sem utilidade nenhuma o 
o nosso trabalho, salvo se se tratar de 
edições diferentes, terr? diferente de 
impressão, etc. 

De Afonso Manaças: 

LIVROS—Questõis Sociais, Júlio Mar- 
tins. Lisboa, 1895. — A mulher, Soledad 
Gustavo, da bib. Rutilante, Porto, 1901 — 
0 Cristianismo e a Razto, Pi y Margall, 
bib. do Livre Pensamento, Lisboa, sem 
data. — Greve <U Ve?itres, Bulfi. Porto, 
1906. — A peste relijioaa, João Most, do 
grupo «Juventude ConsciCnte», Lisboa, 1904 
—A Confederação Gera', do Trabalho, E. 
Pouget, da livraria José Bastos e C.a, Lis- 
boa (sem data). — Sindicalismo e Socialis- 
mo, por vários, da mesma casa. — A Ação 
Sindicalista, Vitor Grifuelhes, da mesma 
casa.—Sindicalismo e Revolução, M. Pier- 
rot, idem, — A questão social, visconde 
de Ouguella, livraria J. Baícos, Lisboa 
1895—O Anarquismo e a questão social, 
Antônio Serpa Pimentel, idem, Lisboa, 
1898.—A anarquia, a sua filosofia, o seu 
ideal, Krop., livraria Gomes de Carvalho, 
Lisboa, 1908—O Sindicalismo, F. Chal- 
iaye,   bib. Social Contemporânea.   Lisboa' 

^912.—O Amor Livre, C. Albert, livraria 
Vroimaraes. Lisboa, 1911.—A caminho da 
sociedade  nova,   Cornelissen, livraria Gui- 
marães, Lisboa,  1908. 

JORNAES: Proletário, n.os 1 e 2. 
Porto, 1901. — O Rebelde, n.os 1 e 2. 
Funchal, igio.~Conqi.isla do Bem, n.os 

1 e 2. Coimbra, 1910 — Vida Livre, n.os 

I a 3. Coimbra, 1911 — Ação, n.° t e 2. 
Lisboa, 1909—Tempos Novos, n.os 1 a 4. 
Porto, 1911 — Avante, n.os 1 a 5 (2.» sé- 
rie), Évora, 1911—A Verdade, n.° 1 a 3. 
Coimbra, 1903. — O Despertar, n.° 19 
Coimbra, 1908 — O Anarquista, n.° I, 
Lisboa, 1913—A Idéa, n.° 1, Porto, 1898 
— A Vida, n.»s 1 a 79 (2.a série), Porto, 
1909—A Aurora, n.e 1 a 7. Porto, 1900 
Paz e Liberdade, n.os 1 e 29 Lisboa, 1909 
—A Sementeira, revista completa. Lisboa, 
1908. 

do país. No comicio daqui, que 
foi bastante concorrido íoipre- 
so o camarada Edgard Leuen- 
roth. Uma grande multidão 
operaria, entoando a Interna- 
cional, acompanhou o preso 
até á delegacia de policia. Pro- 
testos; intervenção de cavala- 
ria, impotência da policia civil 
que se encontrava no local; 
portas da delegacia fechadas 
rapidamente e..., a muito 
custo, conseguimos acalmar os 
ânimos entrando o preso na 
delegacia em vista de ter sido 
unicamente, intimado. .. Que- 
ríamos obter um novo triunfo 
pela ação direta. 

E assim foi. O povo conti- 
nuou firme no seu posto. E o 
preso foi solto. Seguimos no- 
vamente para o largo de S. 
Francisco onde se realizou o 
comicio,   dirijindo-se depois o 

De Jorje Boaventura: 

LIVROS. A's mulheres, Prat, bib. do 
«Despertar». Porto 1904— Um chintt 
em Paris buscando o comunismo, Vitor 
Hennequin. Coimbra 1849 — A morte de 
Canovas, Henri Rocheíort. Lx.a 1897 
Catecismo Ateu, Brito Betencourt, bib. do 
Grupo Luz. Lx.a 1906 — A Conquista do 
Pão, Krop. Porto 1895 — .; Sociedad, 
Futura, J. Grave, bib. .d'Estudos Sociolo- 
jicos de Dias da Silva. Lx.a 1901 — Oi 
inquisidores de J/espanha, Tarrida dei Mar- 
mol. Lx.a 1898. 

JORXAES e MANIFESTOS. O Tra- 
balhador, n.° único, 18 de Março 1897, 
Porto — Um grito, manifesto pró Masimo 
Gorki, Joaquim Leitão. Porto (sem data)— 
Circular do grupo Solidariedade Inier- 
nacio?tal, Lx.a 1905 — Manifesto do 
grupo «Os LiebelJes» aos trabalhadores do 
Algarve, 1904 — Manifesto Guerra aos 
tiranos. Lx.a 1905 — Manifesto do i.° 
d-e Afaio contra a lei de 13 de Fev. Lx.a 

r9°5 — fiem assinado «grupo Terra e 
Liberdade».—4 manifestos contra a lei de 
13 de Fev. 1905, 1906 (2) 1907, assinado 
O grêmio Montanha 2 manifestos convites 
aos comícios contra a lei de 13 de Fev. 
1905, Lx. — Manifesto do 1.° de Maio 
aos trabalhadores do Algarve, assinado 
Federação Socialista livre, 1905   Ma- 
nifesto A'lerta, Setúbal, assinado um 
grupo de libertários Manifesto Aos ho- 
mens de coração, pelas vitimas da tira- 
nia   cm   A'ea'.d   dei   VaVe.   Lx.a   março 
1904, assinado «O comitê de Solidariedade 
Internacional». 

De Sebastião Coelho: 

LIVROS. Nem Deus, nem Pátria, 
Benjamim Mota, (sem data e local de im- 
p essão)—Anarquia e Comunismo, C. Ca- 
fiero (sem data e local de impressão) — 
No Café, Malatesia, da bib. d' «A Vida» 
Porto (sem datai — Pela Educação e pelo 
Trabalho, Adelino Pinho. Porto (sem 
data) — Teoria revolucionaria, F. F. M. 
bib.   «Amigos   do   Povo»   Lx."   1904  
Socialismo libertário 011 anarquismo, 
Silva Mendes. 1896. 

Manifestos: 
Pró Justiça contra a prizão de Lcrrer. 

assinado «Congresso Operário Sindicalista 
e Cooperativista» — Ao Povo, pró Ferrer, 
anônimo. — Um retrato grande de Ferrer.' 

De Sá Viana: 
Os anarquistas, Makay, da bib. de Es- 

tudos Sociais, de Dias da Silva, Lisboa, 
1910. — O Clarão,   n.° r,   Porto 190c/ 

De Pinto Quartin: 
A Humanidade, n.os   1    a  13, Lisboa, 

1905. — A Revolta, n.°s 1 a 19. Porto, 
1889—Manifesto anti-eleitoral, suplemento' 
ao  n.° 6 de A Revolta, Lisboa, 1892.   
Idem, suplemento ao n.° 19 de A Revolta, 
Lisboa, 1890—Manifesto de OiPdeifaiò, 
(extrato do n.° 28 de A Revolta. 

De Américo da Graça: 
O Esforço, 12 n.os. Porto, 1910. 
De Eduardo Joaquim Gomes: 
A moral anarquista, Krop., da Livra- 

ria de João Carneiro, Lisboa (sem data). 

elevadíssimo numero de ope- 
rários para a sede da Federa- 
ção Operaria, de cuja sacada 
falaram outros companheiros. 
Durante o trajeto foram canta- 
dos vários hinos revolucioná- 
rios e erguidos vivas ao 1.° de 
Maio revolucionário, ao sindi- 
calismo, á revolução mexicana, 
á anarquia, etc, etc. Um bom 
dia de propaganda, enfim! 

Dois companheiros estavam 
presos. Adolfo Anta, estivador, 
de Santos, internado na casa 
de Detenção daqui, ha quatro 
meses... para ser expulso -é 
espanhol. Joseph Jubert, secre- 
tario da União Operaria de 
Sorocaba, S. Paulo, condenado 
a 4 meses de prisão e a 450S 
de multa... mas até agora não 
sabemos do seu paradeiro. 

Começamos a ajitar a ques- 
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tão. O Centro de Estudos So- 
ciais (anarquista), de recente 
fundação, a Confederação Ope- 
raria Brazileira e a Federação 
Operaria Local convocaram 
um comício para o dia 8 do 
corrente no largo da Carioca. 
Falava o companheiro Zenon, 
atacando o chefe de policia 
Belizario Tavora, quando a po- 
licia promoveu desordem. Es- 
tabeleceu-se o conflito. Prezo 
Zenon, arrancámo-lo das mãos 
dos janizaros, estabelecendo-se 
uma enorme confusão. Outro 
rapaz, portuguez, foi preso. O 
povo seguiu-o até ao largo de 
S. Francisco, no intuito de lá 
o arrancar das mãos dos esbir- 
ros. A nossa força porém era 
inferior. O rapaz foi... e na 
policia central, depois de um 
largo interrogatório, foi posto 
em liberdade á meia noite em 
companhia do Zenon, que eles 
sempre  conseguiram prender. 

No dia seguinte realizámos 
outro comício contra a policia. 
Foi mais concorrido. Prégou-se 
a anarquia abertamente. Nada 
houve de anormal. Conciente, 
ou inconcientemente o povo 
em pezo vitoriou a anarquia 
Ao menos mostrou já não pos- 
suir o terror que a palavra lhe 
causava. 

Um verdadeiro sucesso! 
Convém notar que Adolfo 

Anta .foi logo posto em liber- 
dade no dia 8, á hora em que 
se realizava o comício. Novo 
triunfo da ação direta! Jubert, 
continua em parte incerta. A 
ajitação porém prosegue for- 
tíssima, e a que aqui foi inicia- 
da contra a lei de espulsão to- 
ma também um caráter bas- 
tante sério. Triunfaremos mais 
uma vez? Veremos, mas pare- 
ce-me que sim. Tudo desperta 
no seio dos trabalhadores. A 
organização sindicalista cami- 
nha a passos ajigantados. 

Durante os dois últimos me- 
zes isto é, até hoje, fundaram- 
se quatro sindicatos e o Cen- 
tro de Estudos Sociais, do qual 
também fazem parte elementos 
vindos da burguezia. A beleza 
da idéia que defendemos a to- 
dos traz ao verdadeiro cami- 
nho. 

O próximo 2.° congresso 
Operário Brazileiro, promete 
muito. Deve reunir-se em mea- 
dos de Julho. 

Rio de Janeiro, 12 de maio. 

Santos Barboza. 

Transcrevemos o manifesto 
seguinte, lançado ao povo de 
São Paulo por Um grupo de 
homens livres: 

«Não encontramos a verda- 
deira classificação do proceder 
da policia para com os operá- 
rios Joseph Jubert e Adolfo 
Anta. Todas as frazes com que 
poderíamos definir a monstruo- 
zidade policiesca são ambiguas 
e insuficientes. 

A Rússia despotica, vingativa 
e má reabilita-se com os aten- 
tados policiais das autoridades 
brazileiras   cometidos contra a 

liberdade  e a vida dos cida- 
dãos. 

E' o cazo que Joseph Jubert, 
um lutador em prol dos direi- 
tos e liberdades do povo tra- 
balhador, soube responder me- 
recidamente aos ataques que o 
infame vivedor Otávio Moreira 
Guimarães dirijiu contra vá- 
rios operários de Sorocaba e 
por isso foi condenado pelo 
Tribunal de Justiça (leia-se in- 
justiça) a 4 mezes de prizão e 
á multa de 450S000, por inju- 
rias. 

Dizer a verdade sem rodeios 
é uma injuria e um crime para 
os protervos que esploram o 
operariado. 

Jubert está prezo e condena- 
do por dizer a verdade e isso 
seria cauza suficiente para o 
povo se revoltar e arranca-lo 
da prizão á força. 

Mas o que vamos declarar 
ao povo supera muito as pre- 
vizões dos que não conhecem 
a fundo a conduta da policia. 

O camarada Jubert foi prezo 
em Sorocaba e conduzido para 
S. Paulo, tendo sido procurado 
nos diversos postos policiais 
desta cidade, por sua compa- 
nheira, e outras pessoas que 
por ele se interessam não ten- 
do sido encontrado. A policia 
não dá noticia alguma de seu 
paradeiro. Terá sido já assas- 
sinado pela policia, para satis- 
fazer bárbaros sentimentos de 
vingança ? 

Quando   menos,  este cama- 
rada está seqüestrado pelos es- 
birros,   e  não  sabemos a que 
classe  de suplício está subme-, 
tido. t 

O cazo Calvo repete-se tal- 
vez com piores consecuen- 
cias. Este camarada encontra-se 
já em adeantado estado de tu- 
berculose e com um pouco de 
mau trato não tardará em es- 
tinguir-se. A enfermidade que 
padece foi adquirida na luta 
pelo bem estar, pelos interes- 
ses e dignidade do povo tra- 
balhador. 

Na Rússia, ao menos, sabe-se 
quando os detidos são envia- 
dos para a Sibéria; aqui nesta 
republica democrática, libera- 
lissima, a policia seqüestra os 
cidadãos, os tortura e os mata 
sijiíosamente. A vida do povo 
está á mercê de selvajens que 
entendem cumprir o seu dever 
e conquistar louros, perseguin- 
do, seqüestrando e matando 
seres humanos. 

Realmente os que mais se 
distinguem neste papel de al- 
gozes são os que alcançam os 
maiores diplomas meritorios. 

Adolfo Anta encontra-se na 
casa de detenção do Rio, ha 4 
mezes, sem cauza formada, 
porque nada fez que servisse 
á policia de pretêsto para ser 
detido. Qual o pajz, por bár- 
baro que seja, em que os po- 
deres constituídos se atrevam 
a cometer semelhantes atenta- 
dos de leza humanidade? 

Onde haverá um povo que 
tolera estas infâmias? Onde es- 
tão esses republicanos, esses 
patriotas que dizem ser a van- 

guarda das liberdades deste 
paiz? Onde está a civilização 
brazileira? 

Ao menos o povo trabalha- 
dor, os homens livres que não 
podem ser solidários com estas 
selvajarias, devem opor-se ter- 
minantemente a que estes ca- 
maradas continuem a ser viti- 
mas da policia. A ação de to- 
dos os que se sentem homens, 
deve fazer-se sentir neste mo- 
mento. Contra a violência po- 
licial impõe-se a ação revolu- 
cionaria dos homens livres." 

O Centro de Estudos Sociais, 
Confederação Operaria Brazi- 
leira, Federação Operaria do 
Rio de Janeiro, Centro dos 
Operários Marmoristas, União 
dos Alfaiates, União Jeral dos 
Pintores, Fenix Caixeiral, Sin- 
dicato dos Sapateiros, Sindica- 
to Operário de Ofícios Vários, 
Sindicato dos Operários da 
Industria Elétrica, Sindicatos 
dos Funileiros e Bombeiros 
Hidráulicos, Sindicato dos Car- 

i pinteiros, Sindicato dos Estu- 
cadores, Sindicato dos Operá- 
rios das Pedreiras, Associação 
Operaria Independente, União 
dos Marceneiros e Artes Cor- 
relativas, fizeram uma larga 
edição deste manifesto, convi- 
dando o povo do Rio de Ja- 
neiro a assistir a um imponente 
comício pelas mesmas coletivi- 
dades promovido, a fim de se 
reclamar a liberdade dos dois 
referidos camaradas. 

i Em França 

A favor dos soldados 
castigados 

Acaba de constituir-se uma 
«Comissão de defeza dos sol- 
dados que protestaram». 

Ela comunica-nos o apelo se- 
guinte : 

Comissísão <lc <lot"e»5« tios» 
ssoltlsiclos «jno protesta- 
ram. 

Uma impiedosa repressão co- 
meçou a cair sobre os solda- 
dos que lançaram o seu pro- 
testo. 

Uns tomaram já o caminho 
das companhias de disciplina, 
outros teem sido punidos com 
prisão, e finalmente os restan- 
tes esperam ser enviados a con- 
selho de guerra. 

Contudo que crime foi o 
seu ? 

Tinham lhes dito: «Estão aqui 
durante dois anos.» E fielmen- 
te, lealmente, cumpriam o seu 
penoso dever. Repentinamente 
vêem dizer-lhes: «Ficam na ca- 
serna um ano ainda.» E isto 
sem motivo imperioso, sem que 
a paz esteja ameaçada, sem que 
o perigo esteja á nossa porta, 
sem que coisa alguma se tenha 
tentado para utilizar melhor os 
atuais recursos da nossa de- 
feza. 

Em presença desta brutal 
violência,   em  presença desta 

violação dum contrato, mas 
principalmente ante este desa- 
bar dos «eus projetos futuros e 
ante a dôr de tantos entes que- 
ridos que já festejavam a sua 
volta, alguns se sublevaram. 

Não se trata de revoltados, 
não se trata de antimilitaris- 
tas. < 

«Estamos na caserna por dois 
anos—responderam os de Toul 
ao seu chefe que os aconselha- 
va— não queremos permane-- 
cer nela durante mais tempo.» 
Eis o que disseram eles por 
toda a parte. 

Não perguntaremos aqui a 
nós próprios com que direito, 
com que autoridade moral, po- 
dem, aqueles que violaram no 
seu espirito uma das leis fun- 
damentais da nação, castigar 
rapazes que se insurjiram du- 
rante algumas horas contra a 
disciplina militar. 

Eles porém são nossos fi- 
lhos, nossos irmãos; não os dei- 
xaremos esmagar sem intervir. 
Não toleraremos que se use 
para com eles, como para aí se 
prepara, de arbitrariedade ou 
crueldade. 
. Entre os signatários da pre- 
sente declaração uma comis- 
são se constitue com a missão 
espressa de vijiar a sorte dos 
cidadãos soldados castigados 
por terem protestado contra o 
aumento do período de ser- 
viço. 

Esta comissão estudará cada 
um dos casos que lhe forem 
submetidos e fará o mais que 
puder para assegurar ás viti- 
mas da repressão bem como a 
suas famílias aucilio material e 
conforto moral. 

Ela trabalhará por outro lado 
para que a opinião publrca não 
esqueça, no seu isolamento e 
no seu sofrer, as vitimas das fal- 
tas de governantes, incompeten- 
tes. 

Nota. — Dirijir as adesões 
e todas as comunicações dizen- 
do respeito á comissão, aos se- 
cretários: Charles Albert e Léon 
Werth, 15, rua do Parc-Mon- 
trouris e as subscrições ao te- 
soureiro : Charles Gagumus, 
10, boulevard Magenta, Paris. 

Anatole France, Octave Mir- 
beau, Lucien Descaves, A Na- 
quet, C.-A. Laisant, Jouhaux, 
Bled, P. Monatte, FLoreut, 
Schmitt, Maurice Ravel, M. 
Luce, Ferdinand Herald, Alaiu 
dHiarcourt, Sicard de Plauzo- 
les. 

A Propaganda 
Organização anarquista 

O Centro de Estudos Sociais, do. 
Rio de Janeiro, pede que lhe sejam 
enviados os endereços de todos os 
grupos ou centros libertários. 

A correspondência para este centro 
deve ser drrijida á Caixa Postal 1427. 

.A.viso 
A nossa administração encontra-se abei- 

ta todos os dias úteis das 19 horas ás 22: 
e aos domingos das 13 ás 16 horas. 
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Terra Livre 

Revista dos jornaes 
Então em tjue íieam *?— 

A Pátria, órgam governamental, dizia 
no seu n.° do dia 12 do corrente: 

«Da mesma forma que a tentativa 
revolucionaria de 27 de abril, o aten- 
tado de ontem já está dando logar a 
algumas coincidências curiosas. Por- 
que motivo os srs. talassas andaram a 
insinuar por toda a parte que se da- 
riam acontecimentos graves durante 
as festas da cidade ? Adivinharam por 
sujestão divina que se praticaria ontem 
em Lisboa um atentado tão repelente?» 

Mas então, se o atentado foi obra 
dos monárquicos como se justificam 
as perseguições aos sindicalistas e 
anarquistas ? 

Um   i*etíii-<lo  provitlen- 
«ial — D'O Intransijente transcre- 
vemos, para arquivo, a sua Nota do 
Dia de" quarta feira 11 de Junho: 

«A questão Alfredo de Magalhães 
que chegara ao seu estado agudo e que 
bem podia dar com o governo em ter- 
ra, ei-la adiada por algum tempo até 
que se desvaneça a impressão que o 
petardo d'ontem causou no espirito pu- 
blico. 

A questão d'Ambaca que chegara 
ao seu estado agudo e que bem podia 
dar com o governo em terra, eil-a 
adiada por algum tempo até que se 
desvaneça a impressão que o petardo 
d'ontem causou no espirito publico. 

A questão do cabo Panamá que 
chegara po seu estado agudo e que 
bem podia dar com o governo em t;r- 
ra, ei-la adiada por algum tempo até 
que se desvaneça a impressão que o 
petardo d'ontem causou no espirito 
publico. 

E digam-nos depois que o sr. Af- 
fonso "Costa não é um homem com 
sorte! 

Em guerra com as classes trabalha- 
doras, em luta com os elementos radi- 
cais do seu partido, eis que um petar- 
do rebenta na cauda dum cortejo ci- 

-vico e logo aparece um grupo a esca- 
vacar a Casa Sindical, outro a atacar a 
redação dum jornal monarquLo, ou- 
tro, ainda, a destruir um quiosque de 
jornais! 

Mão criminosa vitima umas tantas 
pessoas no Rocio e o sr. Affonso Cos- 
ta que bem podia estar r.-dijindo a es- 
tas horas o seu testamento ministerial, 
ei-lo que se prepara para lavrar o dos 
outros, desembaraçando-se dos seus 
inimigos políticos ! 

Eis como um petardo providencial 
dá morte aos vivos e vida aos mortos ! 

O verdadeiro euly»a<lo— 
A Republica teve a corajem e a inde- 
pendência muito apreciáveis nesta 
-época de revoltante cobardia moral e 
nojentasubserviencia,de escrever estas 
verdades esmagadoras, dignas de toda 
a ponderação: 

«Nunci nos iludimos sobre o estado 
da alma da nação, principalmente so- 
bre o estado da alma das populações 
das duas grandes cidades do país, aji- 
tadas,, desorientadas, indisciplinadas 
pela ação que foi necessário desenvol- 
ver para se fazer a Republica, e pre- 
vertidas e anarquisadas (*) por elemen- 
tos que posteriormente a 5 de outubro 
se não teem cansado de espalhar e fo- 
mentar o ódio, a malquerença, a inve- 
ja. Numa sociedade assim, irritada até 
ao ezajero, fácil é pr<v.->car movimen- 
tos criminosos, oii ds natureza coleti- 
va como o 27 de abril, ou de natureza 
individual como o atentado de ontem. 
Aos governos conscientes da sua mis- 
são e senhores da sua vontade, conhe- 
cendo o meio em que vivem e o con- 
dicionalismo que os cerca, compete 
antes prever que remediar e procurar 
por todos os motivos desfazer atritos, 
neutralisar irritações, poupar as ener- 
jias, acalmar os ânimos. 

Entre nós, tem-se tomado caminho 
•diverso. 

Desgostar tudo e todos, provocar 
indo e todos, desafiar tudo e todos — 
-é a missão de todos os dias. Criou-se, 
pois, uma atmosfera propicia a todos 
os devairamentos, a todas as ezajera- 
•ções, a todos os perigos». 

(.)   Para  o  autor  do artigo, como 

para os escribas da imprensa burgue- 
zn,anarquizar significa provocar a de- 
sordem. 

Palavras   honestai — E' 
do sr. Machado dos Santos o seguinte 
trecho dum artigo publicado no seu 
jornal O Intransijente de 12 do cor- 
rente: 

«O atentado do Rocio não foi por- 
tanto, uma manobra política de adver- 
sários do governo; não lhes aprovei- 
taria; o petardo ou a bomba que es- 
plodiu, apenas serviu para retardar a 
queda do ministério afastando deste, 
por algum tempo, a campanha admi- 
nistrativa e política que o havia de 
lançar por terra. 

Servindo-se do acontecimento sen- 
sacional com a mesma habilidade com 
que na Rússia e até na livre America 
se teem utilisado de acontecimentos 
idênticos, o governo busca á sua som- 
bra ezecutar o programa que traçou 
de se desfazer dos seus adversários. 
Logo, a conclusão a que chegamos é 
qu3 a ação cobarde que vitimou tanta 
gente é obra única e esclusiva duma 
dessas feras que as sociedades alimen- 
tam no seu seio e que o cheiro da 
multidão desvaira acord?ndo nela os 
seus instintos bestiais e sanguinários. 

Responsabilisar pelo atentado con- 
tra o cortejo camoneano esta ou aquela 
coletividade, esteou aquele agrupa- 

. mento partidário, pode ser que seja 
uma hábil manobra politica, mas não 
é com certeza um ato de justiça.» 

Doutrina sensata—E' efe- 
tivamente e escecionalmente o que o 
sr. Alfredo Pimenta prega, num ar- 
tigo publicado no Republica e a que 
pôz o titulo Serenamente, e do qual 
recortamos alguns períodos apenas, 
pois que dadas as incoerências de que 
o artigo vem recheado não merece o 
espaço da sua integral transcrição. 

Dizia o sr. Affredo Pimenta no 
passado dia 14: 

«Pode ser que se averigue quem foi 
o autor do criminoso atentado da rua 
Nova do Carmo. Pouco importa, para 
o julgamento do facto. O autor direto, 
o ajente imediato, a pessoa do desvai- 
rado — isso nada é, nada vale, na 
averiguação das causas que determi- 
naram o acontecimento. Esse é um 
produto, pelo que os verdadeiros, os 
autênticos responsáveis, são os fato- 
res que lhe deram nascimento. Não é 
encarcerando-o, eliminando-o, que eu 
corto .) mal pela rais. E indo ás cau- 
sas e ajindo sobre elas, que eu posso 
garantir a vida social. Não as causas 
que por esse movimento reflecso o 
produziram; mas sim as causas dire- 
tas, positivas. 

E' preciso andar-se absolutamente 
cego e ser-se absolutamente surdo, 
para se atribuir a uma determinada 
escola política, no atual momento por- 
tuguês, a direta e plena responsabili- 
dade do facto. 

Mas em Portugal, não estamos ain- 
da verdadeiramente sofrendo as con- 
seqüências desse sindicalismo. O mal 
é outro e muito outro. De ha muitos 
anos, mas muito principalmente de ha 
dois anos a esta parle, nós estamos 
assistindo á propaganda permanente 
de um desvairamento social que não 
é republicano nem monárquico, anar- 
quista, socialista ou sindicalista. Não 
tem partido, não tem escola, não tem 
bandeira 

E' responsável pelo atentado de 
terça-feira qualquer doutrina política? 
E' possível... Mas a principal respon- 
sabilidade está nos que dia-a-dia, 
hora-a-hora, escrevendo ou falando, 
têm vindo a semear a discórdia, a es- 
palhar o ódio, a fomentar a vingança, 
a estimular a inveja, a preparar o tu- 
multo.» 

Transcrição — Tem a policia 
efetuado, nestes últimos dias, em con- 
seqüência do bárbaro atentado da rua 
do Carmo, numerosas prisões. Louvá- 
veis são, certamente, todos os esfor- 
ços que se empreguem na descoberta 
do criminoso ou dos criminosos. En- 
tendo, porém, como todos, que a sua 
ação, no caso, deve ser orientada de 
modo que nem de leve redunde em 

gravame de quem nada tem nem pode 
ter de comum com a ezecravel infâmia 
cometida, 

Li eu ontem, numa folha da manhã, 
que se trata duma conjura de alguns li- 
bertários. Pois se duma conjura se tra- 
ta não são, não podem ser os que nela 
tomaram parte. O anarquismo é um 
ideal de paz e de amor e não uma dou- 
trina de bandidos e de facínoras. Cha- 
mam-se Kropotkine, Grave, Reclus, 
Oori, Malatesta, Faure, Lorenzo, Ma- 
lato os seus espositores e propagan- 
distas. Perfilham-no, advogam-no, em- 
fim, hoje como sempre, todos os que 
constituem a fina flor da Ciência, da 
Filosofia e da Arte. Sim, o anarquis- 
mo é um ideal de amor e de paz — e 
não uma doutrina de bandidos e de 
facínoras. Combate a Autoridade — 
mas não manda matar os que a ezer- 
cem e representam. Combate a Pro- 
priedade — mas não manda matar os 
detentores da terra e dos seus frutos. 
Combate a Relijião — mas não manda 
matar os seus sacerdotes. Para o ver- 
dadeiro anarquista, tão sagrada é a 
vida dum mendigo como a vida dum 
arjentario. Aspira á transformação do 
meio societário pela progressiva con- 
quista do coração humano e não ao 
esterminio dos rico6 e dos poderosos 
pela dinamite e pelo punhal, como er- 
rada e geralmente se julga. Factos de 
todos conhecidos abonam a inescedi- 
vel pmeza moral dos seus militantes. 
Kropotkine, por ezemplo, tem a sua 
modesta casinha de Bromkley sempre 
aberta a quem do seu pão necessita. 
Louisa Michel, certa noite de inverno, 
despoja se dos seus vestidos para ma- 
tar a fome a uma pobre filha do povo. 
Faure, se tem dois francos, reparte-os 
fraternalmente com o primeiro vaga- 
bundo que o seu aucilio implora. São 
assim, todos os verdadeiros anarquis- 
tas : modelos formozissimos de bonda- 
de, incarnações supremas de amor. 

Que pode haver, pois, de comum 
entre estes fidalgos de espirito e os 
torpes autores do atentado do dia 10? 
Porque lhes chamar anarquistas, ten- 
do eles perpetrado um áto essencial- 
mente anti-anarquista? E será rasoa- 
vel, será justo, porventura, que, devi- 
do á sua abominável façanha, se per- 

■sigam e prendam e prejudiquem, mo- 
ral e materialmente falando, todos os 
que, entre nós, honesta e coerente- 
mente ensinam e defendem pela pena 
e pela palavra, um tão alto ideal de 
Perfeição t de Beleza?—José Bace- 
lar.—(Do Socialista de 14 de junho). 

Barril «Io lixo — «Teem-se 
visto atentados anarquistas contra ho- 
mens de fortuna ou com influencia 
politica. Nunca se viu um atentado 
contra um cortejo constituído em gran- 
de parte por crianças senão na terça- 
feira, em Lisboa. A maioria das pes- 
soas feridas foi, como se sabe, de ope- 
rários e crianças. Os mortos até agora, 
são dois : um vendedor ambulante de 
hortaliça e um padeiro! A qualidade 
das vitimas define bem o caráter do 
movimento que certos ajitadores estão 
fazendo em Portugal, com gáudio dos 
monárquicos. Esses criminosos não só 
esploram e envenenam os oprimidos, 
afastando-os do caminho das revindi- 
cações justas e lejitimas, como até 
atentam contra as suas vidas, Não foi 
a força publica, às ordens do poder, 
que matou o desgraçado vendedor e o 
pobre padeiro de Castelo de Vide. 
Não. Foram os ajentes de idéias que 
se dizem generosas, grandes e liberta- 
doras ! Foram os sectários sujestiona- 
dos por certos farçantes que dizem ter 
um grande, um infinito amor á huma- 
nidade ! Que diriam eles, os farçantes, 
se tivesse sido realmente a força pu- 
blica que, num choque com o povo, 
para manter a ordem, tivesse, sem que- 
rer, arrancado á vida aqueles modestos 
filhos do povo?! Eles, que atnbuiam 
falsamente á Republica uma acinto- 
sa perseguição, classificando de de- 
litos do pensamento crimes de direito 
comum, escreveriam e gritariam então 
os mais indignados e terríveis tropos 
que o Dia, cuidadoso, se apressaria a 
transcrever... Agora, dizem só que con- 
denam o crime. Mas com que autori- 
dade podem eles condenar uma obra 
que produziram?...—(IJ'0 Mundo de 
13 de junho de 1613.) 

Museu cie asneiras — Por- 
tugal podia estar livre da influencia 
do idealismo anárquico se, como dis- 
se na câmara, o partido republicano 
não houvesse sempre embaraçado o 
engrandecimento de um partido ope- 
rário, que aqui deveria ezistir, como 
eziste na Beljica, na Itália, na Ingla- 
terra e cm quasi todos os paizes. 

«Isso não sucedeu, e o resultado foi 
o seguinte: foi que, não havendo nas 
massas operárias uma consciência bem 
formada, facii se tornou a alguns ele- 
mentos preponderar nas assembléas e 
iuciitir-lnes no espirito a idéa da cha- 
mada tática da ação direta e anti-par- 
lamentar, que da França se importou 
para aqui, como se importam as mo- 
das e os romances. 

Bom será procurarmos um meio 
para combater e impedir os progres- 
sos da propaganda feita por um gru- 
po de criminosos no seio da grande 
família operaria. 

«A ação qné taes indivíduos ezer- 
cem é nefasta e os princípios e prati- 
cas que aconselham podem bem ar- 
rastar ao crime aqueles operários cujo 
espirito seja mais fraco, ou aqueles 
cuja ilustração, por diminuta, não 
chega   para debelar os efeitos do mal. 

«Assim, o partido socialista fará 
entre o operário portuguez uma ener- 
jica campanha de sanidade moral, 
tanto no sul como no norte do paiz, 
sendo conveniente pôr em destaque 
que a influencia do ideal anárquico se 
deve combater mais com a intelijencia 
do que com a pratica da repressão 
violenta, que resulta, em regra, con- 
traproducente. 

«Em todo o mundo o partido so- 
cialista tem oposto á propaganda dos 
ideais anarquistas que preconisam a 
ação direta e anti-parlamentar, uma 
propaganda parlamentar e reformista, 
e haja vista o que se passa na Alemi- 
nha, Beljica, Áustria, Dinamarca e na 
Suécia, onde este partido está flores- 
cente: a nulidade da influencia anar- 
quista. 

(Manuel José  da  Silva, d'O 
Século de 13-6-1913). 

-^L^iy^L^iy^t^-  

Revoltas 
de um neurasténico 

Economizar 
para a velhice... 

Ora venha de lá esse abra- 
ço ! Estás melhor da tua neu- 
rastenia? — esclamou Aníbal ri- 
zonho e algo trocista, indo de 
braços abertos para o amigo a 
quem convidara para um pas- 
seio. 

— Isto só estará bom no dia 
em que desaparecerem as in- 
justiças sociais—respondeu Ro- 
drigo correspondendo ao am- 
plecso.—Já vês que morrerei 
da doença. 

— Bem ! deixa-te de tolices ! 
Olha, o automóvel está á nossa 
espera. Queres descer? 

— Vamos lá ! Entretanto que 
alongamos a vista pelo espaço, 
irei atenasando-te com as mi- 
nhas maluqueiras... 

— E a propósito ! has de-me 
dar a tua opinião sobre um 
caso que a nossa conversa do 
outro dia me sujeriu. 

— Vai dizendo. 
Neste entretanto os dois ami- 

gos subiam para o automóvel 
que partindo a nove, em breve 
os arrebatou para fora da ci- 
dade e se metia pelos cam- 
pos. 
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8 Terra   Livre 

— E' isto: Eu quero admitir 
que para se acumular fortuna 
que se veja, se tenha de lesar 
outrem, dentro da lei ou fora 
dela... 

— Lesa-se da ambas as for- 
mas : — interrompeu   Rodrigo. 
— E aí é que está a habilidade 
do sujeito. Lesar dentro da lei, 
servindo-se de todas as tanjen- 
tes que ela oferece, abrigando- 
se em todos os escaninhos dos 
códigos para chamar ao nosso, 
nosso; e ao dos  outros, nosso 
também. Lesar fora da lei, por 
todos  os  feitios escuros e in- 
confessáveis de que os esper- 
tos se utilizam: já carregando 
o preço  do custo,  se se com- 
pra por conta de outrem que 
aliás nos paga o serviço ; já im- 
pinjindo   gato   por   lebre;   já 
imajinando   de.spesas   que   se 
não fazem e  que nos hão de 
ser embolsadas; já inventando 
pessoal  que  se  diz  trabalhar 
por conta de quem ha-de pa- 
ga-lo;  já  salgando  as  contas 
que se prestam; já roubando 
no peso e na medida com mais 
ou  menos  descaro; já recor- 
rendo a todos os contos do Vi- 
gário  possíveis   e   imajinaveis 
que nunca faltam ao espirito 
de certa gente que se reveste 
para o  efeito  dos  ares  mais 
honestos e cândidos. 

— Bem ! bem ! isso já eu 
sei! — atalhou Anibal. Mas aon- 
de eu quero chegar é a isto: 
Alguém, pelo seu trabalho não 
pode economizar de forma que 
num futuro, em que se encon- 
tre invalido ou queira descan- 
çar, passe a viver de suas eco- 
nomias : sem eu querer dizer 
com isto que se seja rico? 

— Qual é esse trabalho? Ou 
tu chamas trabalho ao do se- 
nhorio que depois de uma hora 
de encher recibos para receber 
as suas rendas (quando os en- 
che...) já bufa com a enorme 
canceira de tanto trabalhar ? E' 
por ventura trabalho o encher 
as relações para ir receber cum- 
quibus á Junta do Credito Pu- 
blico? E' trabalho o que tu fa- 
zes na Bolsa entre dois dedos 
de palestra com este ou aque- 
le? E' trabalho o do arjentario 
que, sem sair do seu gabinete, 
enterrado no estofo da sua pol- 
trona, aos beijos a uma hori- 
zontal ou bebendo vinhos fi- 
nos e licores, em cavaco ame- 
no com um amigo, está fazen- 
do render os seus capitais ? Isto 
é que tu chamas trabalho'? 

— Não! já não quero ir tão 
lonje, nem tão acima, retrucou 
Anibal. — Mas, por ezemplo, 
um oficio, mesmo uma profis- 
são liberal. Não poderá quem 
o ezerça, fazer umas economias 
e juntar uns vinténs para, na 
velhice, viver do que elas lhe 
renderem ? 

— Do que as economias lhe 
renderem! Ah ! ah ! ha! fez 
Rodrigo. Que capital será pre- 
ciso ajuntar para com o seu 
rendimento se poder viver sem 
trabalhar? Hoje, caríssimo co- 
mo está a vida, quanto seria 
necessário ganhar para poder 
pôr de parte um tanto cada dia 

a fim  de realizar esse capital? 
Um homem poderá viver bem 
com uma diária de quanto? de 
cinco   tostões?    Suponhamos. 
Daqui ha de sair o comer, a 
renda  da casa, o vestuário, o 
calçado,  contribuições diretas, 
etc. Ora bem ! Qual é o salário 
que permite ao artista pôr  de 
lado   uma   quantia   suficiente 
para esta ter o rendimento de 
500 réis diários quando chegar 
a velho?  Que importância se- 
ria a do capital que desse, de 
rendimento,  uma tal jorna? A 
3 0[0  seria   de  6:000S000  de 
réis.   Pois  vejamos:  Esse ho- 
mem,   ganhando   800  réis   de 
jornal, poderia, á força de per- 
severança,   economizar  na hi- 
pose figurada, 300 réis por dia. 
De quanto tempo careceria ele 
para   ajuntar  os seis  contos? 
Serlhe-iam necessários 55 anos, 
salvo erro.  Notando-se que o 
nosso homem não ganharia os 
800 réis de jornal antes dos 13 
ou   20  anos  muito   provavel- 
mente, temos que ele só con- 
seguiria reunir esse capital lá 
para  os setenta e cinco anos 
de idade! Antes disso já o po- 
bre diabo tinha morrido! 

—Mas ha ofícios em que se 
ganha mais do que 800 réis 
diários—observou Aníbal. 

—Ha! Por ezemplo o de ser- 
ralheiro mecânico. 

—Então jà vês. .. 
—Sim!   pode    ganhar   uns 

1$000 réis... lpOO talvez... 
A-las  admitamos: o serralheiro 
em questão poderá economizar 
500 réis em cada dia, seja réis 
180$000  por ano. Levará por- 
tanto 38 anos e tal, a ajuntar o 
pecúlio; o que sucederá lá para 
os   cincoenta  e tantos de ida- 
de. .. Porém nós estamos fan- 
tasiando ...   porque ainda que 
seja   possível   viver com uma 
diária tão pequena, será indis- 
pensável  que o nosso homem 
não perca um único dia de tra- 
balho,  que trabalhe domingos 
e  dias feriados, que nunca es- 
teja doente e que seja só, sem 
família;  e  ainda com a condi- 
ção   de  ser a sua alimentação 
sadia e adequada ás ezijencias 
do   oficio:  porque  desde que 
reduza  as  suas refeições para 
poupar, terá como consecuen- 
ieia  o depauperamento de for- 
ças, a decadência da sua saúde 
e  portanto  a impossibilidade, 
mais   cedo  ou mais tarde, de 
continuar com similhante oficio 
ou  mesmo outro menos peno- 
so... 

—Sim! com efeito! confir- 
mou Anibal. 

—Pois bem! Tu crês que 
com a diária de 500 réis se 
pode comer, vestir, calçar, ter 
roupa lavada e engomada, pa- 
gar ao senhorio e ao fisco, sem 
outro recurso além do que fa- 
culta o oficio? Crês isto possí- 
vel em Lisboa ou nas cidades 
em geral? 

—-Consta-me que ha quem 
viva com menos... 

—Quem viva?! Se alguém 
vive com tal recurso, se isso é 
viver realmente, então tu és um 
indigno:   porque estás abarro- 

tando de tudo, rebentando de 
farto, quando afinal gastando 
menos, isso seria suficiente para 
viveres bem. Tu gastas pois 
mais do que deverias gastar e 
em prejuiso dos que querem 
comer e não podem por o não 
terem . . 

—Mas.. . 
—Qual mas! Se esse homem 

vive (e eu entendo viver, a 
completa satisfação das neces- 
sidades fisicas, morais e intele- 
ctuais) se um homem vive com 
500 réis por dia útil, tu que 
fazes com o teu viver faustuo- 
so? E's nesse caso um ladrão 
confesso, um espoliador cons- 
ciente! 

—Arfe! diabo! E's forte e 
violento na tua linguajem! Se 
fosses outra - pessoa, não ta 
admitiria... 

—Deixemo-nos de lérias! Tu, 
ou concordas em que não é 
possível viver na verdadeira 
acéção da palavra, com uma 
jorna tão ezigua, ou não con- 
cordas. Se concordas, nada 
mais temos que discutir; caso 
contrário, tu confessas indire- 
tamente que tens sido um gran- 
de e indigno criminoso, visto 
a tua diária ser de 200 vezes a 
do serralheiro. 

—Mas espera lá! as necessida- 
des não são as mesmas para 
todos os homens! objetou Ani- 
bal. 

— Ha uma necessidade igual 
para todos: é viver. E não se 
vive com 500 réis, vejeta-se. 
Mas proseguindo: Tudo quanto 
temos estado a dizer cae pela 
base porque o proletário não 
é em geral sosinho: tem uma 
companheira e dois ou três 
filhos, se não mais, recebendo 
ao   fim   da semana uma féria, 

na melhor das hipóteses, de 4 
a 5S000 réis; da qual ha de 
sair tudo! Se êle, na fantasia 
que imaginei, vivendo só e: 
com o jornal de oito tostões 
apenas, e economisando em 
cada dia os 300 réis, solapara 
os 75 annos é que teria o ca- 
pital preciso para passar a vi- 
ver sem trabalhar, se é que 
chegaria a tal idade, como será 
isso possível tendo família? E 
se tivermos em conta que, em 
geral, o salário não vai além 
de 700 a 800 réis, que o pro- 
letário não trabalha aos domin- 
gos, está muitas vezes doente, 
sofre frecuentes falhas de tra- 
balho em épocas de crise, etc, 
etc, sempre quero que me di- 
gas como é possível fazer eco- 
nomias que se vejam e cheguem 
para se viver á boa vida? 

—Realmente parece-me difí- 
cil... 

—Não é difícil! E' impossí- 
vel ! E por consecuencia essa 
cousa de economias, que os 
fartos nos pregam como me- 
dida de prudência, é mais uma 
léria com que adormecem as 
veleidades de pretenção dos fa- 
mintos, tendente a conforma-los 
com a sua situação e faze-los 
atribuir, a si próprios, a culpa 
da sua miséria. 

—Bem! está compreendido! 
E's implacável, comentou Ani- 
bal batendo amigavelmente no 
ombro do amigo. 

—Sou justo! replicou este. 
—Afinal entretidos com a 

conversa nem apreciamos as 
belezas deste panorama! Olha! 
Que linda perspétiva! Apeemo- 
nos e façamos uma parte da 
passeata a pé! 

José Carlos» cie Soixstv. 
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